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  Muito se fala nas novidades que che-
gam ao mercado de transporte de car-
gas, assim como suas novas tecnologias e 
os benefícios que elas trazem ao setor. É  
importante lembrar que mesmo com tan-
tos avanços tecnológicos, ainda existem 
muitos problemas nesse setor, e é preciso 
ficarmos atentos, pois eles crescem à me-
dida que a economia se desenvolve. Não 
podemos deixar que isso interfira no cres-
cimento e desenvolvimento de todo um 
processo que gera lucros para o Brasil.

Muitos são os problemas citados por trans-
portadores e caminhoneiros, mas será que 
esses problemas serão solucionados, será 
que o governo vem fazendo algo para 
mudar o cenário da infraestrututa rodoviária 
brasileira, assim como algo para contribuir 
com a saúde e o trabalho do transportador? 

O lado esquecido do
 setor de transporte de cargas
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Nessa edição vamos apresentar os prin-
cipais problemas que envolvem o setor 
de transporte de cargas, como o uso de 
drogas nas estradas, as deficiências da in-
fraestrutura rodoviária, o roubo de cargas 
e a falta de profissionais no setor, que vem 
crescendo a cada dia. E você vai perce-
ber que tudo tem solução, basta que as 
partes evolvidas façam seu papel.

Além disso, você confere um artigo sobre 
alguns problemas com a logística, que 
vêm se agravando cada vez mais com a 
restrição de veículos de cargas e com o 
aumento no uso de veículos menores, mais 
conhecidos como VUC’s, vai conhecer os 
principais problemas que são ocasiona-
dos pelo uso indevido desses veículos, o 
que causa danos aos pneus e a socie-
dade,  resultando em inúmeros acidentes. 

Boa leitura!
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“A esperança é o sonho do homem acordado”.04

Diante do medo ocasionado pelo 
roubo de cargas nas  

estradas, muitos caminhoneiros 
apresentam um comportamento 

inadequado, o que pode agravar 
a situação. Nessas horas a calma 

do motorista é a melhor saída.

Por Keli Gois
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O número de roubo de cargas no 
Brasil cresce a cada dia. Cami-
nhoneiros seguem pelas estradas 

com medo e apreensivos. Entre os produtos 
mais procurados pelas quadrilhas especia-
lizadas em roubo de cargas destacam-se 
produtos de alto valor agregado como:  
eletroeletrônicos, componentes farmacêuti-
cos, cigarros, alimentos, produtos metalúrgi-
cos, autopeças e combustíveis. O motorista 
que faz esse tipo de transporte deve estar 
atento e tomar os devidos cuidados, já que 
sabe o perigo que o transporte da mercadoria 
representa para ele e para a transportadora.

GERENCIAMENTO DE RISCOS

   Segundo o Coronel Paulo Roberto de 
Souza, especialista em Segurança no setor 
de transportes e logística do Sindicato das 
Empresas de Transportes de Cargas de São 
Paulo e Região (SETCESP), os motoristas que 
transportam cargas caracterizadas como as 
mais roubadas recebem da transportadora 
algumas instruções e recomendações de se-
gurança, que segundo ele, não devem ser 
desrespeitadas.

   A principal recomendação que os trans-
portadores passam aos motoristas é que eles 
sigam as regras de gerenciamento de riscos 
como: seguir o percurso estabelecido, res-
peitar os pontos de parada, não dar carona 
para desconhecidos, não parar em lugares 
com muito movimento e ficar atento se está 
sendo seguido.
   
   As transportadoras também alertam o mo-

torista em como ele deve se comportar se 
perceber ou desconfiar que esteja sendo 
seguido, pois existem alguns procedimen-
tos que devem ser tomados nesses casos. 
O ideal é que o motorista pare no posto 
mais próximo da Polícia Rodoviária Federal 
e comunique que está sendo seguido, as-
sim como avisar a empresa para qual ele 
está transportando a mercadoria e o mais 
importante, não seguir viagem enquanto 
existir algum risco.

   De acordo com o Coronel Paulo Roberto 
de Souza, os motoristas que transportam 
esse tipo de carga são monitorados pela 
empresa, e tem um auxílio em situações 
que representem certo perigo, mas se ele 
não respeitar as normas de segurança, cor-
re riscos e perde o apoio da empresa trans-
portadora, já que ela perde o controle sobre 
o veículo e o motorista.

   Uma pesquisa realizada pela Associação  
Nacional do Transporte de Cargas e 
Logística - NTC&LOGÍSTICA aponta que a 
maior incidência de roubo de cargas acon-
tece em rodovias próximas aos grandes 
centros urbanos, como São Paulo, onde a 
movimentação de veículos com mercado-
ria é maior. De acordo com a Secretaria 
de Segurança Pública do Estado de São 
Paulo, em 2011 o número de ocorrências 
registradas por roubo de carga em todo o 
estado foi de 6.958, que demonstra o moti-
vo de tanta preocupação dos transportado-
res e motoristas.

   Em relação ao local das ocorrência, 70% 
se passam em áreas urbanas e 30% em ro-

Roubo de Cargas: 

Como se proteger?



dovias. Nas áreas urbanas, a maior parte dos 
roubos, cerca de 70% ocorre no turno da 
manhã, enquanto nas rodovias a incidência 
é maior no período da noite, sendo 60%. 

COMBATE

   Os crimes de roubo de cargas possuem 
características diferenciadas, pois nessa área 
atuam diversos órgãos de polícia, que têm 
que trabalhar em conjunto. O trabalho da  
Polícia Rodoviária se concentra nas rodovias, 
já os outros órgãos de polícia atuam em todo 
o território. Com isso, os boletins são registrados 
pela polícia civil e através deles, a polícia ro-
doviária recebe os dados e entra em ação.

   Segundo o Inspetor Mardilher Ramalho 
Ribeiro, da Polícia Rodoviária Federal, exis-
te um problema nos registros dos boletins de 
ocorrência, pois muitas vítimas de roubo de 
cargas são abordadas na própria saída da 
transportadora e não nas rodovias, como 
são registrados a maioria dos boletins. Dian-
te disso, a Polícia trabalha para melhorar o 
atendimento no registro de ocorrências de 
roubos, onde deve existir um pessoal espe-
cializado para entrevistar a vítima do roubo. 
Com uma investigação mais aprimorada 
e a apresentação de estatísticas, a polícia 
rodoviária consegue planejar estratégias e 
táticas para um melhor desempenho com 
informações retiradas dos próprios registros 
de boletins de ocorrência, o que facilita o 
trabalho da polícia na identificação e no 
combate a esse tipo de crime, “Só podemos 
melhorar a qualidade de serviço mediante 
um trabalho científico”. Afirma o Inspetor.

   Ainda de acordo com o Inspetor, a Polícia 
Rodoviária trabalha para melhorar a qualida-
de no serviço de investigação, a equipe está 
sendo treinada para melhor receber e entrevis-
tar vítimas de roubo de cargas, para que haja 
melhorias no registro dos boletins de ocorrên-
cia, com informações mais completas e pre-
cisas, facilitando e aprimorando o trabalho.

   Para o inspetor, os serviços devem ser inte-
grados com inteligência, o trabalho realiza-
do pela polícia busca, por meio do boletim 
de ocorrência eletrônico, retirar o máximo de 
dados e informações e a partir daí, montar 
intervenções específicas. Obter informações 
como o local e período em que mais acon-
tecem esses tipos de incidentes, e assim 
colocar policiamento para atuar nos locais 
e horários indicados nos registros feitos pelos 
próprios caminhoneiros.

“

“

A sociedade tem que estar ciente 
de que os crimes de carga noto-
riamente acontecem no momento 
de desenvolvimento da economia 
de um país, é evidente que há um 
número de infratores sobre o setor 
de cargas, pois a economia do país 
anda nas rodovias, nossa economia 
está concentrada em caminhões,  
afirma o Inspetor.
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“Pelo dinheiro vou, pela saudade volto”.06

COMO SE PROTEGER

   O comportamento e o cuidado do motorista são fato-
res que podem ocasionar uma oportunidade de roubo, 
o motorista deve sempre tomar alguns cuidados como: 
não estacionar em locais sem policiamento ou em lo-
cais escuros, em caso de paradas para descanso e 
refeições ele deve sempre parar em postos de gasolina 
e em bases operacionais, não dar carona para estra-
nhos, não falar sobre o tipo de carga que está trans-
portando, e principalmente o destino da mercadoria. 
Nessas horas o comportamento do motorista pode  
influenciar positiva ou negativamente na visão de qua-
drilhas especializadas em roubo de cargas, que procu-
ram sempre a melhor maneira de agir, elaborando as 
melhores estratégias de cerco ao motorista.

ABORDAGENS MAIS COMUNS

   É importante que o motorista tenha conhecimen-
to sobre como as quadrilhas costumam agir. Existem  
quatro formas de abordagens mais comuns nas estra-
das: uma das ações é quando o caminhoneiro é inter-
ceptado nas rodovias com o veículo em movimento, 
os bandidos disparam tiros para assustar e render o mo-
torista, outra é quando o motorista dá carona a uma 
pessoa aparentemente inofensiva, mas que age em 
parceria com a quadrilha, o roubo acontece quando o 
motorista para o veículo no local indicado pela pessoa 
e é rendido pelo restante da quadrilha, muito comum 
também é abordar o motorista durante a parada para 
descanso e em outros casos, quando o próprio motoris-
ta está envolvido com os criminosos e simula um assal-
to, que na realidade ele facilitou.

   O motorista deve estar atento e ciente do perigo 
que ele corre nas estradas, é muito importante que ele  
saiba como agir, para não colocar em risco sua vida. 
Deve manter-se calmo e não reagir de forma alguma, 
pois o objetivo dos assaltantes é roubar a carga, e não 
atentar contra a vida do motorista, é importante que 
ele preste atenção nos assaltantes para que a polícia 
consiga fazer um retrato falado, o que pode ajudar a 
solucionar o crime.

LEGISLAÇÃO

   De acordo com o Código Penal brasileiro, a re-
ceptação de produtos roubados é considerada um  
crime leve, com pena máxima de quatro anos.  Por se  
enquadrar nos crimes com menor potencial ofensivo, 
de acordo com a lei nº 12.403/2011 o acusado não 
terá a prisão preventiva, e poderá sair sob fiança deter-
minada pelo delegado de polícia. 

   O inspetor acredita que para minimizar os casos de 
roubo de cargas é necessário mais participação da 
sociedade e penas mais severas para as práticas des-
ses crimes.

Exatamente há 113 anos,  
nascia Alphonsus Gabriel  
Capone, que viria a se tornar o 
maior gângster dos EUA.  

Al Capone era famoso por rou-
bar e contrabandear bebidas 
alcoólicas na época da Lei Seca 
nos Estados Unidos, em meados 
da década de 20 e 30.  

Al, como era chamado pelos 
mais íntimos, tinha o apelido 
de Scarface (Cara de cicatriz), 
devido a uma cicatriz que tinha 
em seu rosto.

Em 1931 foi condenado pela 
justiça americana por fuga aos 
impostos. Sua pena foi revisada 
em 1939 devido a seu estado 
de saúde, anos mais tarde, em 
janeiro de 1947.

Sua história inspirou livros, 
séries e filmes, contando as 
mais diversas versões, com um 
Al Capone que vivia uma vida 
glamurosa.

Al CaponeAl Capone
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Enquanto a legislação brasileira não penali-
zar o receptado, ainda teremos muito roubo 
de carga. Afirma o Inspetor.

“ “





Volkswagen investe 
R$ 160 milhões 
em Central
Hidrelétrica

A Volkswagen do Brasil 
 anunciou investimen-
to de R$ 160 milhões, em sociedade com a  
Pleuston Serviços, para a construção da segunda 
PHC – Pequena Central Hidrelétrica, a Monjolinho.  
O empreendimento tem previsão de inauguração 
em 2014, no qual a marca tem participação de 
51%. A PCH Monjolinho será construída no rio Sapu-
caí, um afluente do Rio Grande, entre as cidades de 
Ipuã e Ituverava, no Estado de São Paulo e terá ca-
pacidade instalada de 25,5 MW/h, com três turbinas. 
As obras da usina estão previstas para ter início em 
2012, com estimativa de gerar 700 empregos dire-
tos e 5.000 indiretos, além de contar com projetos 
sociais e ambientais, que estão sendo definidos.

Montadoras com 
produção local estão

 livres de reajuste do IPI

As montadoras com linha 
de produção nacional estão 
habilitadas no novo regime  

automotivo, que permite ficar de fora do reajuste de 30 
pontos percentuais do Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI). A lista das fabricantes foi divulgada pelo  
Governo no Diário Oficial da União, e abrange quase  
todas as marcas de veículos com produção local e filia-
das à Associação Nacional de Fabricantes de Veículos  
Automotores (ANFAVEA). A licença poderá ser cancelada 
se as fábricas não cumprirem os requisitos impostos no 
decreto presidencial, o que inclui a produção de carros 
com índice de conteúdo regional de pelo menos 65% e  
investimentos em inovação e pesquisa, além da realiza-
ção no país de algumas etapas do processo produtivo, 
como montagem, estampagem e soldagem. 

 Sustentabilidade
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Rodovia dos Imigrantes será ampliada 
após carnaval

Logo após o carnaval, a Rodovia dos Imigrantes passará 
por obras para a construção de uma quinta faixa na pista 
norte, entre o km 39,7 e o km 26, 2, na região de São 
Bernardo do Campo, no ABC. O trecho de 13,5 km será 
entre o final da Serra do Mar até o acesso ao Rodoanel. 
Cerca de 12 km de implantação da faixa adicional 
será no canteiro central da rodovia, já no trecho do  
pedágio Piratininga, entre o km 33 e o km 32, a faixa será 
construída na lateral direita da pista. Segundo a Ecovias 
o investimento total será de R$ 19 milhões e conta com 
a ampliação de duas pontes sobre a Represa Billings e 
dois viadutos.  

Ford caminhões será patrocinadora de 
campeonato de futebol

A Ford Caminhões será patrocinadora de três cam-
peonatos regionais de futebol do Brasil, o paulista,  
carioca e o mineiro. A marca será exposta em todos 
os jogos por meio de placas no centro dos campos. 
“O esporte sempre teve um papel importante na co-
municação institucional da Ford Caminhões, prin-
cipalmente o futebol, que tem uma sintonia muito 
grande com os nossos clientes e todo o público for-
mado por empresários e caminhoneiros”, diz Pedro 
de Aquino, gerente de Marketing da Ford Caminhões. 
A marca continua a patrocinar as transmissões de 
futebol da Rádio Bandeirantes.

Estradas Ford
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Governo quer tornar Lei Seca mais rígida

O Governo está com uma proposta de modificações na Lei Seca para 
aumentar a efetividade das punições. Qualquer quantidade de álcool no 
sangue poderá levar a sanções penais (prisão que varia de 6 meses a 3 
anos). A lei Seca alterou o Código Brasileiro de Trânsito, que passou a con-
siderar crime dirigir sob a influência de álcool na proporção de 6 dg/L de 
sangue. A intenção é eliminar a taxa de 6 dg/L. O motorista que se recusar 
a fazer o teste do bafômetro ou qualquer exame, será multado e terá 
a carteira suspensa. Com a mudança da proposta, qualquer prova será  
admitida para comprovar a embriaguez do motorista. O texto foi enviado 
ao deputado Hugo Leal (PSC-RJ) e será discutido numa comissão. A vota-
ção está prevista para março ou abril.  

SustentabilidadeImposto
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“Se mulher fosse música eu cantaria todas.”. 



Scania bate recorde 
de vendas e segue 
confiante em 2012
 

 De acordo com o ba-
lanço anual de 2011 da 
Scania, o Brasil é pelo 
terceiro ano consecuti-
vo o principal mercado 
da marca no mundo, 
no país foram vendidos 
13.011 caminhões. Os 
modelos mais vendidos 

foram o G420, com 5.200 unidades e o P340, com 
2.822 unidades. A montadora espera manter o  
sucesso com aposta nos novos motores de 9 e 13 
litros, linha V8, caminhão a etanol, e tecnologias 
Scania Opticruise  e Scania Retarder. A marca vai 
investir na expansão do segmento de semipesados, 
que superou as vendas em 2011. 

Emplacamento de veículos tem alta 
de 8,85% em janeiro

A venda de veículos novos, no Brasil  
(automóveis, comerciais leves, cami-
nhões, ônibus, motos, implementos 
rodoviários, máquinas agrícolas e ou-
tros meios de transporte) apresentou 
crescimento de 8,85% comparando 

os primeiros dias úteis de 2012 com o mesmo período do ano 
passado. Foram emplacadas 424.746 unidades este ano contra 
390.224 veículos em janeiro de 2011. Com este resultado, o mês 
de janeiro de 2012 foi o melhor da história no setor automotivo  
brasileiro, seguido de janeiro de 2011 e janeiro de 2008. Esta  
mesma classificação vale no ranking segmentado, com exceção 
ao segmento de motocicletas, que fechou o mês de janeiro de 
2012 em segundo lugar, atrás do mês de janeiro de 2008. 
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Rodocar Reformadora de Pneus amplia o 
relacionamento com ABC
 
A Rodocar Reformadora de Pneus já está credenciada e auto-
rizada para reformar pneus com os produtos da linha ABC Borra-
cha. A parceria já existe há oito anos, mas em 2012 ganhou novos 
aspectos visuais e assistência técnica. A Rodocar Reformadora de 
Pneus aplica as Bandas de Rodagem Carga e Passeio em pneus 
dos mais variados tipos de veículos. São reformados cerca de 500 
pneus por mês na empresa. “O portfólio de desenhos e medidas 
das Bandas de Rodagem da ABC Borracha, atendem aos mais 
variados tipos de consumidores, desde frotistas com um gran-
de número de veículos pesados e leves, até um consumidor  
autônomo, com um único veículo leve ou pesado” afirma Carlos 
Antônio Pinheiro Farias, gerente da Rodocar. 

Pedágios

Veículo

Evento

Mercado

Parceria

Disque Denúncia
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Veículos pesados terão acesso 
especial na Dutra

Caminhões e ônibus terão uma alça especial de acesso 
no km 305 da Via Dutra, no sentido SP. O objetivo da me-
dida é facilitar o tráfego dos veículos pesados que fazem 
uso da rodovia, além de diminuir o número de acidentes 
envolvendo carros e pedestres. A alça será de uso exclu-
sivo de ônibus e caminhões inicialmente por 30 dias. Para 
os motoristas de outros veículos que têm que acessar a 
via na pista sentido SP, deverão virar à direita e pegar a 
pista marginal, quando estiverem na marginal os motoris-
tas deverão virar novamente à direita e acessar a via local 
no sentido SP. Já na via local, o trecho que era feito em 
mão-inglesa será feito somente no sentido Aman e SP.

 Tráfego

IBAMA: 0800 61 80 80

Denúncia de Turismo sexual: 0800 99 0500

Violação dos Direitos da Criança e do 
adolescente 0800 99 0500

Tráfico de Crianças eAdolescentes: 100

Tráfico de drogas: 190/181
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               Automec já tem data marcada

Automec Pesados & Comerciais, vai acontecer entre os dias 10 e 
14 de abril, no Pavilhão de Exposições do Anhembi, em São Paulo. 
O evento vai ser palco para todos os lançamentos, novidades e 
tendências nos segmentos de peças, acessórios, serviços, concei-
tos, gestão, transporte e equipamentos do maior setor automotivo 
do Brasil e do Mundo, o de transporte pesado e comercial. De acor-
do com os números divulgados pelo Sindipeças, as marcas estão 
apostando no mercado brasileiro. Segundo a associação, a indús-

tria de autopeças vai  
investir este ano no 
Brasil cerca de 2,5 bi-
lhões de dólares, o que 
representa 26,14% de 
crescimento. Inscrições  disponíveis no site:

 www.automecpesados.com.br.
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“Ladrão na casa de pobre só leva susto”. 



“Você não é fácil, eu é que sou irresistível”.12
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“Não me siga, estou perdido”.10

Uma das maiores preocupações dos 
transportadores e caminhoneiros é 
com a situação precária das estradas 

brasileiras. Muitos estradeiros se perguntam 
se algo está sendo feito, e o Governo Fede-
ral mostra que está investindo cada vez mais 
no setor de transporte de cargas, que cres-
ce junto com a economia do país. O cresci-
mento econômico do país nos últimos anos 
fez crescer a demanda por portos, aeropor-
tos, hidrovias, rodovias e ferrovias. Com isso o 
Programa de Aceleração de Crescimento 
– PAC, do Governo Federal, priorizou investi-
mentos para dar conta desse mercado, di-
versificando a matriz existente e reduzindo os 
custos logísticos.

   Diante de tantos problemas, o Governo Fe-
deral mantêm projetos, que determinam uma 
mudança positiva no cenário precário das es-
tradas brasileiras, medidas já foram tomadas, 
como pode ser visto na iniciativa do Programa 
de Aceleração de Crescimento – PAC, que já 
está na segunda fase e tem como objetivo 
investir na infraestrutura logística, facilitando e 
melhorando as condições das estradas e ro-
dovias, contribuindo assim, com o desenvolvi-
mento econômico de um setor que cresce e 
se desenvolve a cada dia.

   Em 2011 teve inicio a segunda fase do 
PAC, mais conhecida como PAC 2, que vai 
até o ano de 2014, para essa fase existe 
um planejamento e preparação de gran-
des investimentos em infraestrutura logística, 
energética, social e urbana. Uma das prio-
ridades do PAC é a ampliação e a diver-

sificação da malha brasileira de transpor-
tes, com isso, reduzir os custos logísticos e 
promover a integração de diversas regiões, 
garantindo o crescimento da economia 
e facilitando a circulação da população. 
Nessa segunda fase do projeto estão pre-
vistos quase oito mil quilômetros de obras 
em rodovias e recursos para a manutenção 
de outros 55 mil quilômetros.

   No primeiro semestre de 2011, cerca de 
431 km de novos trechos de rodovias e ou-
tros 6,5 mil km foram iniciados. Em obras 
de sinalização mais de 7,5 mil km já foram 
contratados. Em relação ao ciclo anterior 
do PAC, é importante destacar que houve 
um significativo aumento no valor dos in-
vestimentos. No primeiro ciclo, entre 2007 
e 2010, a previsão de investimentos foi 
de R$ 657 bilhões, e agora esse número 
cresceu para R$ 955 bilhões, entre 2011 e 
2014. Um crescimento de cerca de 45%. 
A segunda fase do PAC incorpora e conso-
lida as ações da primeira fase e executa 
novos projetos de infraestrutura fundamen-
tais para o Brasil. 

   Em 2011, o PAC 2 alcançou volume de 
pagamento 22% superior e valores de 
empenho semelhantes, em comparação 
com o mesmo período do ano anterior. Em 
2010 foram empenhados R$ 23,3 bilhões e 
pagos R$ 17,7 bilhões. Já em 2011, foram 
empenhados R$ 22 bilhões e pagos R$ 
21,6 bilhões. 

   Nos próximos três anos, o total de obras 

Fotos Divulgação

concluídas somará R$ 708 bilhões em investi-
mentos, equivalentes a 74% do total previsto. 

   O principal resultado obtido pelo programa 
em rodovias, foi a conclusão de 505 qui-
lômetros de estradas por todo o país, com 
destaque para a BR-262 (MG), BR-020 (DF-
GO), BR-450 (DF) e BR-070 (GO). O progra-
ma também atua em outras regiões como a 
BR-359 (MS), onde quase 89% dos trabalhos 
já estão concluídos, BR-470 (RS) com 80% e 
BR-163(PR), com 79% de obras finalizadas.

   O Programa vem trabalhando para promo-
ver melhorias no setor de transporte de car-
gas, que é um mercado que cresce e se 
desenvolve cada vez mais no país, sendo 
responsável por boa parte de sua econo-
mia. Além de obras que já foram concluídas, 
o programa trabalha em projetos que estão 
em andamento, como acontece na BR-163 
(PR), no trecho entre Marechal Cândido Ron-
don e Guairá (63 km), e BR-408 (PE), com a 
duplicação entre Campina e a BR-232 (PE) 
(22 km). O programa também vai disponibi-
lizar recursos para a compra de equipamen-
tos como retroescavadeiras para auxiliar na 
recuperação das estradas no interior do Bra-
sil, com o objetivo de melhorar a produção 
e a circulação de produtos e mercadorias 
em todo o país.

   O programa também tem investido em 
melhorias na pavimentação de ruas e ave-
nidas, até 2014 tem disponível R$ 6 bilhões 
previstos, dos quais R$ 1,8 bilhão foram sele-
cionados, o que vai beneficiar cerca de 198 
municípios de três estados brasileiros.
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Por meio do PAC - Programa de Aceleração 
de Crescimento, o governo brasileiro investe 
em infraestrutura e melhorias nas condições 

das estradas, facilitando o trabalho dos 
transportadores.

&Governo
Transporte&Governo
Transporte
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Obras concluídas – 494 km

BR- 262/MG – Duplicação Betim - Nova Serrana (BR-494/MG) – 83 km – out/2011

BR-020/DF – Adequação km 0 DF/GO –44 km – set/2011

BR-070/GO – Duplicação GO/DF Águas Lindas – 27 km – ago/2011

BR-450/DF – Adequação Granja do Torto - DF/051 – 16 km – ago/2011

Obras iniciadas em 2011– 516 km

BR-222/CE – Acesso Porto Pecém Sobral – 194 km - jan/2011

BR-163/PR – Cascavel Marechal Cândido Rondon Guaíra – 147 km – julho/2011

BR-110/RN – Areia Branca Divisa RN/PB – 78 km – jan/2011

BR-408/PE – Duplicação Carpina - BR-232/PE – 22 km – ago/2011

BR-153/TO – Travessias de Colinas do Tocantins, Guaraí e Miranorte – 17 km – fev/2011

Conheça agora os principais investimentos e resultados obtidos 
pelo PAC - Programa de Aceleração de Crescimento, que já tem 
505 quilômetros de estradas concluídas por todo o país, além de 
projetos iniciados em 2011, que estão em andamento.

RODOVIAS 
Principais Resultados

BR-160 DF

BR-319 AM BR-319

BR-161

BR-135 MG BR- 101 SC
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“Você não é fácil, eu é que sou irresistível”.12

Caminhoneiros são pressionados com os fretes,
transportadores querem lucro mai  or , traficantes vendem o produto ilegalmente...

um percurso longo seja percorrido em um pe-
queno intervalo de tempo. Muitos motoristas que 
utilizam a droga não sabem de sua origem, é 
importante ressaltar que é um estimulante sinté-
tico, ou seja, fabricado em laboratório, porém, 
algumas vezes é fabricado em fundo de quintal, 
o que aumenta os riscos para os motoristas, que 
são vítimas de acidentes ocasionados por falta 
de atenção e descontrole no volante, causados 
pelo uso dessas substâncias.

   É importante ressaltar as conseqüências que o 
uso dessas substâncias podem trazer ao motoris-
ta, que é afetado tanto no estado físico, quanto 
no estado emocional, deixando-o muitas vezes 
com um comportamento mais agressivo. Além 
disso, surgem diversos problemas de saúde e 
muitos acabam se agravando, o que pode le-
var a morte. Uma outra conseqüência do uso de 
drogas é a dependência psicológica que o mo-
torista passa a ter, quanto mais ele usa, mais ele 
quer, muitas vezes até sobrepondo uma dose a 
outra o que agrava ainda mais seus efeitos.

   De acordo com Dirceu Rodrigues Junior, mé-
dico da ABRAMET, as drogas mais comuns nas 
estradas são: Anfetamina, maconha, cocaína 
e crack. Essas drogas são substâncias psicoati-
vas, ou seja, atuam no sistema nervoso central, 
comprometendo principalmente a atenção, 
concentração, raciocínio, vigília, reflexo motor, 
sensibilidade tátil, visão e audição. 

Por Keli Gois

“ Essas drogas levam a um 
processo degenerativo do 
sistema nervoso central, 
deixando em conseqüên-
cia múltiplas alterações 
e doenças como: depen-
dência química, desajuste 
social, desordens psicoló-
gicas, depressão, psicose, 

DROGAS  
Quem é a maior vítima?
DROGAS  
Quem é a maior vítima?

O uso de drogas nas estradas vêm se tor-
nando algo muito comum entre cami-
nhoneiros de todo o país. O consumo 

de anfetamina no Brasil é alarmante, o Governo 
Brasileiro vem sendo alertado pela Organização 
das Nações Unidas quanto ao consumo excessi-
vo, que cresce devido à procura dos caminho-
neiros, que se sentem estimulados para dirigir por 
mais tempo com o uso da substância.

   Cargas perecíveis em transporte inadequa-
do, valor baixo do frete, carga horária cada vez 
maior e pouco tempo para descanso são alguns 
fatores apontados como as principais causas 
que levam os caminhoneiros a utilizarem drogas. 
O próprio transportador, muitas vezes disponibi-
liza a droga ao motorista, incentivando-o a fa-
zer seu uso, visando mais lucratividade e maior 
rendimento no trabalho, sem saber que estará 
aumentando os riscos no volante, já que o mo-
torista estará sujeito a acidentes, colocando em 
risco a carga transportada e sua própria vida.

   Drogas como cocaína, álcool e anfetamina 
são as mais comuns nas estradas e são ven-
didas à luz do dia, muitas vezes até por fun-
cionários de postos de gasolina e restaurantes, 
que disponibilizam o produto com muita faci-
lidade. Com isso, os motoristas não têm difi-
culdades em encontrar o produto, e o custo 
é acessível ao seu bolso, já que prefere gastar 
um pouco do dinheiro em drogas, para lucrar 
em cima de mais fretes que ele fará em fun-
ção de estar sob o efeito de drogas estimulan-
tes. Mas essa visão dos motoristas é um grande 
engano, pois, inicialmente essas drogas têm 
um efeito estimulante e, após sua declinação 
no sangue, levam a intensa fadiga, que pode 
levar a um apagão, e o motorista pode aca-
bar dormindo na direção do veículo.

   As drogas utilizadas pelos caminhoneiros são as 
drogas estimulantes, são substâncias que ace-
leram a atividade do sistema nervoso central 
(Cérebro), que passa a funcionar mais rapida-
mente. Assim, o motorista sob seu efeito corre 
mais, come e bebe menos, fazendo com que 



•  Pode mostrar pequena melhora do desempenho 
   na fase de euforia (fase inicial, cinco a trinta minutos).

•  Apresenta comportamento de risco, quando tem 
    rebaixamento da concentração, atenção, vigília,   
    raciocínio.

•  Dilatação das pupilas levando a dificuldade visual
    e com grande sensibilidade à luz.

Efeitos do rebite

Efeitos da Cocaína

Caminhoneiros são pressionados com os fretes,
transportadores querem lucro mai  or , traficantes vendem o produto ilegalmente...

“Todo vagabundo tem um nome a lazer”. 13
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DROGAS  
Quem é a maior vítima?
DROGAS  
Quem é a maior vítima?

   Uma droga muito conhecida e utilizada por 
caminhoneiros é o “rebite”, constituído pela an-
fetamina e seus derivados. O rebite foi lançado 
no mercado farmacêutico como descongestio-
nante nasal, foi usado também como revigora-
dor na II Guerra mundial e na Guerra da Correia, 
hoje é indicado para moderador de apetite com 
receita médica e é muito usado por caminhonei-
ros como uma droga estimulante. O rebite pode 
ser usado como pó, cachimbo, e em forma de 
comprimido, também pode ser digerido em be-
bidas alcoólicas, o que agrava mais a situação, 
pois ocorre uma potencialização dos efeitos, as 
drogas em geral, quando associadas ao álcool 
constituem de 40 a 70% dos acidente fatais.

   O consumo dessas substâncias no Brasil é alar-
mante, de acordo com uma pesquisa feita pela 
Escola de Enfermagem da Universidade de São 
Paulo, de Ribeirão Preto, 30% dos caminhonei-
ros fazem o uso de substâncias a base de anfe-
tamina para dirigir por mais tempo e não perder 
tempo nas paradas para o sono e o descanso.

   Nesses casos, o trabalho da Polícia Rodoviária 
Federal é abordar o motorista e encaminha-lo à 
polícia judiciária, que fará todo o procedimen-
to de investigação e prisão. O motorista que for 
encontrado demonstrando estar sob o efeito de 
drogas é encaminhado para a polícia judiciária 
para atestar, através de laudo (Exame pericial), 
se ele realmente está sob influência de drogas. 

•  Aumento da freqüência respiratória

•  Aumento da freqüência cardíaca

•  Elevação da pressão arterial

•  Redução de apetite

•  Insônia

perigo de overdose, pa-
rada respiratória, parada 
cardíaca, doença cardio-
vascular, doença respirató-
ria, insuficiência hepática, 
renal, além da possibilida-
de de desenvolver câncer, 
afirma Dirceu.
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+ acessados do mês

Balanço

“Não sou detetive, mas só ando na pista”.
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Sandro Jose Barbosa da Fonseca
Quando era obrigatória a informação do radar aconteceu a  
“indústria das multas” = roubo! Imaginemos agora como vai ficar 
a situação do contribuinte!!!

Incentivo a troca de veículos antigos
Um projeto de lei está em análise para in-
centivar a troca de veículos com mais de 15 
anos de uso. O projeto 2513/11, do Deputado 
Ronaldo Nogueira (PTB-RS) determina que os 
proprietários desses veículos recebam crédito 
para a compra de um novo. O projeto segue 
em caráter conclusivo e está sendo analisa-
do por comissões de viação e transporte.

Novas regras na Marginal Tietê 
Foi deliberado, em um encontro na Prefeitura 
de São Paulo entre o Prefeito Gilberto Kassab, 
o Secretário Municipal do Transporte Marcelo 
Branco e representantes dos setores profissio-
nais a prorrogação do período de fiscaliza-
ção educativa até o dia 1° de março, nesse 
período não haverá autuações aos veículos 
de cargas que trafegarem na via. 

Newsletter

Comentários do mês

News enviadas 319.857
cadastre-se em nosso site e receba 
informativos semanais

Acessos link twitter

437

leram a revista Online

22.658

acervo 
    digital
acervo 
    digital

Tolerância de peso para eixo é adiada 
Foi adiada, até o dia 31 de maio a redução 
de peso de 7,5% para 5% . A Resolução 365 
do Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN) 
deveria entrar em vigor em janeiro, porém o 
órgão baixou a deliberação para constituir 
uma comissão que vai estudar o assunto. 
Com essa medida as multas por excesso de 
peso devem reduzir pela metade. 



Luiz Fernando 
É um absurdo, não precisaria nem ter tolerância, bastava 
fazer a pesagem pelo total de eixos que tornaria a vida dos 
transportadores de carga bem mais simples.

Comentários do mês

50.449

493

Downloads do PDF 
da Revista

Seguidores

Siga-nos
twitter.com/naboleia

Melhores Twitadas

“Parem o mundo que eu quero descer!” 15                              

             Dicas via web
redacao.na.boleia

Fale conosco
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@Teojose
Parabéns São Paulo, esta cidade que sempre me aco-
lheu muito bem, aliás, que acolhe milhões que sempre 
chegam.

@TransitoRJO
Só diminuirá o fluxo de carros se pararem as montadoras. 
Precisam melhorar os acessos, isso sim.

@RenaltBrasil  
Curtir um som no carro é ótimo! Só cuidado para não dei-
xa-lo muito alto. Acima de 80 db é perigoso e dá multa, 
além de 5 pontos na carteira.

@Claudia_carla
E quem vem de outro sonho feliz de cidade. Aprende de-
pressa a chamar-te de realidade. Porque és o avesso do 
avesso do avesso do avesso.

Quando a lógica atravessa a logística II
Com a restrição aos veículos de carga, o uso 
de Vuc’s cresce, esses veículos tem três ca-
racterísticas em comum com os caminhões: 
rodado traseiro simples, entre-eixos curto e bi-
tola estreita e é ai que vem o maior problema, 
pois sobre esse chassi estão sendo montados 
baús de dimensões exageradas, com largura 
e altura que excedem os limites das cabines. 

Regras para transferência de pontos
O motorista que for transferir os pontos rece-
bidos na CNH por multas de trânsito terá que 
reconhecer firma. O objetivo da mudança na  
é acabar com fraudes nas transferências de 
pontos. Um dos artigos diz que os órgãos de 
trânsito devem aprimorar os sistemas de infor-
mática e se articular com a polícia para identi-
ficar motoristas que recebem muitos pontos.

Confira o calendário para agendamento
O calendário para agendamento do progra-
ma foi divulgado pela Secretaria Municipal 
do Verde e do Meio Ambiente. O motorista 
já pode solicitar o agendamento pelo site da 
Controlar, deve imprimir o boleto e efetuar o 
pagamento nos bancos conveniados, aguar-
dar o prazo de 72 h para compensação ban-
cária e marcar a data.
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Quando a lógica 
atravessa a logística 

Final

“Quando um não quer... o outro insiste”.16

por Pércio Schneider 
pneus@greco.com.br

e caminhão – possuem características dis-
tintas e incompatíveis. E é aí que nasce o 
problema: ao ser carregado como um ca-
minhão e dirigido como um automóvel, os 
acidentes são inevitáveis em muitas das situ-
ações usuais do trânsito urbano. E novamen-
te a lógica atravessou a logística.

   Por fim, na edição de janeiro comentei 
sobre o baixo aproveitamento das carcaças 
de pneus pequenos, utilizados em VUC’s e 
micro-ônibus, para reforma. E aqui cabe ci-
tar uma frase que me foi dita por um pro-
fessor no curso de Logística e Transporte de 
Cargas do Sest/Senat: 

   E, nesse “cada vez menos”, devemos incluir 
os recursos materiais e de pessoal e tam-
bém os custos. Ao sobrecarregar os veículos 
e, por consequência, os pneus, aumentan-
do os índices de fadiga e diminuindo os de 
reforma, obrigando que sejam substituídos 
por pneus novos ao invés de ser reformados, 
estamos fazendo tudo ao inverso do que a 
verdadeira logística nos indica: gastando 
mais materiais e aumentando os custos.

   E, outra vez, a logística foi atravessada.

gas ou passageiros, ao adquirir um veículo, 
a lógica é que pretenda tirar dele o máxi-
mo proveito possível e, a partir do momento 
que esse veículo estiver disponível em suas 
mãos, o que se vê é um espaço físico dis-
ponível a ser utilizado e aproveitado. É claro 
que isso não é regra geral, há quem atue 
respeitando os limites legais. Mesmo esses, 
muitas vezes esbarram nas imposições e 
exigências dos embarcadores que vêem 
apenas o espaço físico e querem que seja 
carregado tudo o que couber naquele es-
paço, independente do peso.

   Na edição de novembro comentei sobre 
um semirreboque que, se carregado até o li-
mite com o material indicado pelo fabricante 
(cimento em pó), é grande o risco de ocor-
rência de um problema com os pneus que 
pode acarretar desde um atraso até, no pior 
dos casos, um acidente maior em que a en-
trega não se realize. É aí que a lógica – o uso 
máximo do espaço físico – atravessou a logís-
tica, não permitindo que a cadeia de abas-
tecimento fosse realizada por completo.

   Na edição de dezembro o exemplo foi o 
uso de VUC’s com carrocerias e baús super-
dimensionados para o chassi de veículos tão 
pequenos, com uma base de apoio diminu-
ta. Se por um lado os VUC’s têm uma agilidade 
no trânsito semelhante a um automóvel, por 
outro lado são utilizados como se fossem um 
pequeno caminhão e ambos – automóvel 

Nas últimas edições tenho comentado 
sobre veículos e pneus e recebi algu-
mas mensagens perguntando sobre a 

escolha do título que, propositalmente, dei-
xei para o último capítulo dessa “novela”.

   Antes de tudo, é preciso entender que 
logística NÃO É transporte. O transporte é 
apenas uma pequena parte da logística, 
responsável pela movimentação dos ma-
teriais e/ou pessoas. Segundo definição do 
Council of Suply Chain Management Pro-
fessionals, principal associação mundial de 
profissionais da área, “Logística é a parte 
do Gerenciamento da Cadeia de Abaste-
cimento que planeja, implementa e con-
trola o fluxo e armazenamento eficiente 
e econômico de matérias-primas, mate-
riais semiacabados e produtos acabados, 
bem como as informações a eles relativas, 
desde o ponto de origem até o ponto de 
consumo, com o propósito de atender às 
exigências dos clientes”.
   
   Em resumo: se o cliente não for atendido, 
por qualquer razão que seja, em algum pon-
to houve uma falha da logística e que cau-
sou a ruptura da cadeia de abastecimento. 
E por “exigência do cliente” devemos en-
tender não apenas a entrega, mas também 
que isso seja feito com o material em ordem, 
íntegro, e no prazo e horário determinados.

   Quem atua na área de transportes de car-
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“

Logística é a arte de fazer cada vez 
mais, com cada vez menos.
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A Indústria do Transporte 
Onerando a Previdência Social.

“Jamais um acidente será a menos”.18

por  Dr. Dirceu Rodrigues A. Júnior
dirceurodrigues@abramet.org.br
dirceu.rodrigues5@terra.com.br

tados definitivamente e que dependerão de 
todos nós para sua manutenção. Quantos já 
se encontram nessa situação? 

   Esse é outro lado do custo dos nossos aci-
dentes.

   A prevenção é a arma a ser usada, atu-
ando na educação desde tenra idade até 
a fase adulta conseguindo dessa forma 
mudança radical da cultura com relação à 
mobilidade. Cursos de formação de condu-
tores condizentes, com treinamentos e expe-
rimentos em pistas próprias. Isso é o básico 
necessário que não tenho dúvida reduzirá 
de maneira substancial os graves acidentes 
urbanos e rodoviários que são estampados 
diariamente nos jornais.

   O custeio do acidente, do tratamento, das 
pensões, dos auxílios acidente de trabalho, 
da queda da produção e tudo mais terá um 
decréscimo acentuado.

    O governo sabe o que fazer, não entende-
mos porque não faz.

   A parceria de Ministérios, uma força po-
lítica, a colaboração e participação efeti-
va da sociedade levará esse país a sair do 
quinto lugar no rank mundial de óbitos no 
trânsito. Vale lembrar que ocupa esse lugar 
contabilizando apenas os óbitos, mas se fos-
semos comparar com a frota, o Brasil estaria 
em primeiro lugar desse fatídico rank.

Precisamos acordar para o fato, as fata-
lidades e os sequelados no nosso trân-
sito, por completo abandono da classe 

política, causam prejuízos incomensuráveis. 
Revendo dados da Previdência Social vejo 
que um terço dos acidentes de trânsito foi 
caracterizado como acidente de trabalho.

   Mas é coisa lógica, quem está na rua está 
trabalhando ou indo e vindo do trabalho. 
Precisamos entender que acidente de tra-
balho não é só aquele que ocorre dentro da 
empresa, mas também aquele que ocorre 
no deslocamento do trabalhador da porta 
de sua residência ao local de trabalho, as-
sim como no retorno. Isso é chamado de 
acidente de trajeto e como tal, é também 
um acidente de trabalho. Além disso, aque-
les que são profissionais do volante e do gui-
dão da motocicleta, quando no exercício 
da atividade sofrendo acidente será carac-
terizado como acidente de trabalho.

   Com tudo isso, 252 mil cidadãos que es-
tiveram envolvidos em acidentes de trânsito 
no ano de 2010 no nosso país, 94.789 re-
ceberam o Comunicado de Acidente de 
Trabalho (CAT), que foram registrados na Pre-
vidência Social.

   O prejuízo causado à empresa e ao Estado 
é inestimável. Quantos incapacitados defini-
tivamente estarão sendo sustentados pela 
sociedade. E no decorrer de tantos anos, 
milhares morreram ou se tornaram incapaci-
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O governo parece não per-
ceber a conta a ser paga 
com os acidentes de trân-
sito pelo próprio governo, 

pela empresa, pela socie-
dade como um todo, além 
da brutal queda da produ-

ção brasileira.

Dr. Dirceu Rodrigues Alves Júnior

Diretor de Comunicação e do•	
 Departamento de Medicina de Tráfego     

Ocupacional da ABRAMET•	
Associação Brasileira de Medicina de 

Tráfego

www.abramet.org.br
dirceurodrigues@abramet.org.br
dirceu.rodrigues5@terra.com.br
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“Rico falece, pobre desaparece.”. 19

Ve
íc

ul
os

Tire todas as dúvidas 
sobre o seguro DPVAT 

Além de ser obrigatório por lei, o pagamento do seguro contribui com 
a saúde brasileira e garante segurança para o motorista e a vítima

O DPVAT – Seguro de Danos Pessoais 
Causados por Veículos Automotores 
Terrestres - é parte da licença anual 

do veículo, portanto, o motorista deve rea-
lizar o pagamento para estar com o licen-
ciamento em dia. Quando o motorista faz o 
pagamento do seguro ele garante a inde-
nização de vítimas de acidentes no trânsito. 
Além disso, o motorista que paga o seguro 
contribui com a saúde brasileira e também 
com campanhas de acidentes de trânsito. 
A lei 6.194/74 determina que todos os veí-
culos automotores de via terrestre paguem 
o seguro. A obrigatoriedade do pagamento 
garante às vítimas o recebimento de inde-
nização e evita problemas para o proprie-
tário do veículo.

   Muitos motoristas se perguntam para 
onde vai o dinheiro do pagamento do se-
guro que ele tem que pagar todo início de 
ano. É importante ressaltar que 50% do pa-
gamento do seguro é voltado para indeni-
zações e para administração das opera-
ções do Seguro DPVAT. Os 50% restantes 
são investidos na manutenção da saúde 
pública e na política nacional de trânsito, 
sendo que desse total 45% do pagamento 
é destinado ao FNS - Fundo Nacional de 
Saúde - para custeio da assistência médi-
co-hospitalar das vítimas de acidentes no 
trânsito e 5% é destinado ao DENATRAN - 
Departamento Nacional de Trânsito - para 
desenvolvimento de programas de pre-
venção de acidentes no trânsito. 

   É um seguro que indeniza vítimas em aci-
dentes de trânsito, estando dentro ou fora 
do veículo, além de indenizar vítimas de 
atropelamento. O Seguro oferece três tipos 
de cobertura: Morte, invalidez permanente e 
despesas com atendimento médico. 

Morte - Para receber a indenização por mor-
te o parente mais próximo tem que ter em 
mãos o Boletim de ocorrência em que foi 
registrado o acidente e o atestado do óbi-
to emitido em cartório, junto com os docu-
mentos que informem relação conjugal ou 
de parentesco com a vítima do acidente. O 
prazo para solicitar a indenização é de até 
três anos a partir da data em que o acidente 
aconteceu.

Invalidez permanente - As vítimas de aci-
dentes de trânsito que apresentarem lesões 
físicas, e que mesmo após tratamento mé-
dico ficarem com uma deficiência carac-
terizada como invalidez permanente terão 
direito a indenização. Para receber a inde-
nização é necessário o registro do acidente 
emitido por um órgão policial, é necessário 
também o boletim do primeiro atendimento, 
documento que discrimina os procedimen-
tos adotados pelo hospital para socorrer a 
vítima após o acidente. 

Despesas com atendimento médico - 
Para receber o reembolso das despesas 

O QUE O SEGURO COBRE
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Por Keli Gois

» Indenizações Pagas em 2011

 médico-hospitalares como cirurgia, exames 
e remédios, a vítima tem que apresentar os 
comprovantes das despesas médicas, as-
sim como o registro do acidente emitido por 
um órgão policial. Com isso, a vítima rece-
be o reembolso das despesas que arcou 
anteriormente.

ONDE E COMO PAGAR

   Os proprietários dos veículos podem  
dirigir-se aos bancos: Bradesco, Schain, 
Itaú, Banespa, Caixa Econômica Fede-
ral, BMB, SAFRA, Rendimento, Santander, 
Daycoval, Citibank, Banco do Brasil, HSBC, 
Sudameris, Banco Panamericano, Banco 
Postal, ECT e Bancoob. 

   Caso seja o primeiro licenciamento do veí-
culo, o motorista poderá pegar a guia emiti-
da no site da Secretaria de Fazenda. Já em 
caso de renovação, o motorista encontra a 
guia da cobrança no banco arrecadador 
ou no próprio site da Secretaria de Fazenda.

NATUREZA DA INDENIZAÇÃO   % QUANTIDADE

Morte 20%                          58.134

Invlidez permanete               60%                        239.738

Despesas médicas                     20%                           68.484

Total    100%                       366.356
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(CNI), 69% das empresas enfrentam dificuldades 
pela falta de trabalhadores qualificados, com 
isso, 78% desse grupo investe em capacitação 
de funcionários.

   Muitas empresas reclamam de falta de mo-
toristas, ou melhor, da falta de qualificação no 
setor de transporte de cargas, mas, o que seria 
um motorista qualificado para preencher as va-
gas que sobram nos últimos anos? Segundo as 
empresas de transporte de cargas, um bom can-
didato seria alguém com experiência profissional, 
responsável, com ficha limpa nas gerenciadoras 
de risco, boa apresentação pessoal, 1° ou 2° 
grau completo, e que já tenha feito cursos de 
direção defensiva e econômica. 

    Empresas do setor de transporte de cargas 
acreditam que para a falta de motoristas, o 
melhor a fazer é investir em cursos e treinamen-
tos para que os profissionais saibam lidar com 
as novas tecnologias presentes nos caminhões 
e com as exigências do mercado. Assim, mon-
tadoras, entidades e diversas empresas inves-
tem em cursos e treinamentos para qualifica-
ção de motoristas.

Nos últimos anos o Brasil vem crescendo e 
se desenvolvendo, junto do crescimento 
do país cresce a economia e também 

o número de empregos gerados, o que faz 
com que em algumas áreas como o setor de 
transporte rodoviário de cargas tenham vagas 
sobrando devido a falta mão-de-obra e profis-
sionais qualificados. Segundo uma estimativa da  
Confederação Nacional do Transporte (CNT), fal-
tam no mercado cerca de 40 mil motoristas  pro-
fissionais de caminhões e ônibus em todo o país. 

   O que se percebe hoje, é que com as novas 
tecnologias nos caminhões e a exigência por 
motoristas mais qualificados, o número de pro-
fissionais cai, deixando um desfalque no setor. 
Isso ocorre devido as mudanças e exigências 
do mercado, pois além de ter a função de con-
duzir o veículo, o profissional deve estar atento 
e conhecer as novas tecnologias embargadas 
nos caminhões, o que, para alguns profissionais 
representa certa dificuldade.

   De acordo com estimativas da Associação 
Nacional de Transporte de Cargas e Logística 
(NTC&LOGÍSTICA) elaboradas a partir de pesqui-

sas com executivos do setor em todo o país, as 
empresas precisam de um grande número de 
profissionais para suprir a crescente demanda do 
mercado. Alguns dos fatores apontados pela as-
sociação é o desinteresse dos jovens a entrar na 
profissão, assim como a falta de especialização 
para conduzir os caminhões, que estão cada vez 
mais modernos e equipados com novas tecnolo-
gias, que exigem do condutor um conhecimento 
mais aprofundado.

   É importante ressaltar que são vários fatores que 
levam os motoristas de caminhão para outras 
profissões, dentre os mais comuns citados por 
eles estão a saudade da família e muitos dias 
fora de casa, a baixa remuneração, o perigo que 
eles correm nas estradas, a sobrecarga de traba-
lho, que muitas vezes afeta a saúde desse profis-
sional e principalmente a exigência do mercado 
por profissionais cada vez mais qualificados, que 
se torna uma grande barreira para os motoristas 
que estão há mais tempo na profissão.

   De acordo com dados da pesquisa Sonda-
gem Especial – Trabalhador Qualificado, divul-
gada pela Confederação Nacional da Indústria 
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“Prá que beijar no rosto se a boca é tão perto”.

O mercado exige qualificação, os caminhões apresentam cada vez mais 
novas tecnologias, diante desse cenário o que fazer para atrair os motoristas?

Por onde andam 
os motoristas?

Invista em treinamentos e lembre-se 
que a atenção no volante e o conheci-
mento técnico são grandes diferenciais



   De olho nas necessidades do mercado, as empresas investem cada vez mais em 
treinamentos e cursos para motoristas profissionais. É o caso do Serviço Social do 
Transporte e o Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte (Sest Senat), que 
trabalham ativamente para a ampliação de oferta de cursos de condução para 
motoristas. Em suas 138 unidades espalhadas pelo país, o Sest Senat promove 
cursos de capacitação para motoristas, seja em aulas presenciais ou on-line. Existe 
também, em alguns estados um convênio com fabricantes de caminhões para 
profissionalizar os motoristas.

Volvo - Treinamento voltado para direção 
defensiva, e mudanças comportamentais.

MAN - Os treinamentos são divididos em parte                
prática e teórica.
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Por onde andam 
os motoristas?

» Qualificação para 
    motoristas profissionais
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» Iveco

   A montadora Iveco também está atenta às necessidades do mercado e dispo-
nibiliza programas de treinamento como o Top Driver, programa criado pela área 
de pós-vendas para melhorar o desempenho dos motoristas e clientes em todo 
o Brasil. As empresas que possuem um Iveco, seja ele novo ou velho, também 
podem solicitar o treinamento para motoristas pelo Top Driver, que serão atendi-
dos conforme a necessidade. “Em um setor em que as máquinas estão cada 
vez mais avançadas tecnologicamente, a reciclagem constante do motorista 
é fator crucial para sua permanência no mercado, para o bom manuseio dos 
caminhões e para a redução de custos para as empresas. Com o Top Driver, 
nosso objetivo é formar os melhores condutores e multiplicadores do padrão de 
condução dos produtos Iveco”, esclarece Gouveia.
 

» Man
   
   A MAN Latin America atendeu mais de 5.300 
motoristas com seus treinamentos, que são 
divididos entre parte teórica, que aborda os 
principais aspectos envolvidos na operação 
de veículos de carga, como: inspeção diá-
ria do veículo, conhecimento básico veicular, 
condução econômica e direção defensiva, e 
também a parte prática, em que o motorista 
é acompanhado de um instrutor, e é possível 
a aplicação na prática das instruções apre-
sentadas no treinamento teórico. Em 2011 a 
empresa inaugurou um Centro de Treinamen-
to em São Bernardo do Campo (SP) para aten-
der de forma mais profissional os motoristas e 
garantir a satisfação aos frotistas.

  » Volvo

  A Volvo também disponibiliza programas de treinamento para os motoristas, 
além de material didático próprio, suporte teórico e prático. A empresa ofere-
ce a Formação de Instrutores da rede de 
concessionárias, que são homologados para 
treinar motoristas, o Volvo Monitor, programa 
voltado para a formação de profissionais de 
empresas de transporte e logística que atuam 
como instrutores dos motoristas na empresa, 
o programa Entrega Técnica, que é um trei-
namento de um dia oferecido aos motoristas 
no ato da retirada do caminhão na fábrica, 
e o programa Transformar, que é um treina-
mento vip oferecido a grupos de dez motoris-
tas que possuem mais tempo de profissão, o 
conteúdo abordado no curso é a pratica de 
direção defensiva e atitudes e comportamen-
tos que ajudam o motorista a ter uma melhor 
qualidade de vida.   



Curtas

“ Se o amor é cego, o negócio é apalpar.”.22                              

Em período de férias é muito comum do-
brar o número de acidentes nas estradas. 
Por isso, o motorista deve manter a aten-
ção redobrada nas estradas para evitar 
acidentes. Antes de pegar a estrada faça 
uma revisão no veículo para verificar os 
freios, pneus e a parte elétrica, procure 
descansar e dormir durante um bom tem-
po, reveze a direção com outro motorista, 
faça paradas regulares, mesmo que não 
esteja cansado e preste muita atenção 
durante todo o trajeto.

O cinto de segurança é de uso obriga-
tório para todos os ocupantes do veícu-
lo, independentemente da via em que 
o veículo esteja trafegando. Mantenha 
sempre os cintos de segurança em bom 
estado, nunca os prenda enrolado ou 
dobrado, para não comprometer sua 
eficiência. Lembre-se que o uso do cinto 
evita muitos acidentes, pois permite que 
a pessoa não seja arremessada para 
fora do veículo. O motorista que for fla-
grado sem o cinto está sujeito a multas.

Durante a viagem procure dirigir cautelosa-
mente, tenha atenção nas freadas, e nun-
ca freie sobre poças d’água, mas se for 
inevitável alivie o pedal rapidamente para 
evitar que as rodas travem. È muito impor-
tante evitar ultrapassagens, certifique-se 
que você tem uma visão total da estrada, 
redobre a atenção em dias chuvosos e 
lembre-se que bebês e crianças devem fa-
zer o uso da cadeirinha, que é obrigatório, 
assim como o cinto de segurança para 
todos os ocupantes do veículo.

São muitos os fatores humanos e descui-
dos que podem ocasionar acidentes nas 
estradas, muitos deles se devem a falta 
de responsabilidade do motorista. Preste 
atenção em algumas atitudes, que fazem 
diferença: Realizar uma manutenção pre-
cária no veículo, faróis e lanternas em mau 
funcionamento, falta de sinalização para 
mudança de pista, não manter distância 
dos demais veículos, fumar no veículo, 
assim como beber e dirigir. Sabendo dos 
riscos que trazem evite esse conjunto.

Dicas

Cinto de segurança

Segurança

Cuidados

Estradas
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É a Rodovia mais importante do país. 
Liga duas das principais metrópoles na-
cionais, RJ e SP. Atravessa uma das regi-
ões mais belas e ricas do Brasil, o Vale do 
Paraíba, além de ser a principal ligação 
entre o nordeste e o sul do país. Possui 
extensão total de 402 km, inicia-se no 
Trevo das Margaridas, no Rio de Janeiro 
e termina na Ponte Presidente Dutra, no 
acesso à Marginal Tietê, em São Paulo. A 
rodovia possui papel essencial na recu-
peração econômica do Vale do Paraíba. 

A BR-153 é conhecida como Rodovia Be-
lém-Brasília ou Rodovia Transbrasiliana. É a 
4º maior rodovia do Brasil, liga a cidade de 
Marabá (PA) a Aceguá (RS). Sua extensão 
total é de 4.355 quilômetros. Hoje é consi-
derada uma das principais rodovias de in-
tegração nacional, pois é a principal liga-
ção do meio norte do Brasil com todas as 
demais regiões do país. Muitos municípios 
que hoje estão às margens da BR-153 sur-
giram a partir de pequenos povoados que 
foram se instalando ao longo da Rodovia. 

É conhecida como SP-030, faz parte 
do sistema BR-050, que liga Brasília à 
Santos. A Rodovia Anhanguera liga São 
Paulo com a região norte do estado e 
suas principais cidades industriais, e uma 
das mais produtivas áreas agrícolas. È 
considerada uma das rodovias mais im-
portantes do Brasil e também uma das 
mais movimentadas. È considerada, 
junto com a Rodovia dos Bandeirantes 
o maior corredor financeiro do país.  

Foi inaugurada em 28 de outubro de 
1978, seu nome é uma homenagem aos 
bandeirantes que desbravaram o interior 
do Brasil a partir do litoral no estado de São 
Paulo. É considerada uma das rodovias 
mais bem conservadas do Brasil. Possui 
grande importância comercial, pois junto 
com o Rodoanel Mário Covas e a Rodovia 
dos Imigrantes atua como elo entre os dois 
maiores pólos de importação e exporta-
ção do país. Também liga as duas regiões 
metropolitanas mais ricas do Brasil.  

Presidente Dutra

Transbrasiliana

Anhanguera

Bandeirantes

Rodovias 
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“Dirigido por mim, guiado por Deus”. 23
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“Sou feio, mas sou carinhoso”.24                              

Curtas

É um caminhão gigante, com eixo duplo, 
fabricado pelo General Motors. No ano 
de 1978 o Titan era utilizado para traba-
lhar em minas da Califórnia. O caminhão 
possui 6,9 metros de altura e pesa 350 
toneladas. É alimentado por uma loco-
motiva, um motor de 16 cilindros, com 
3.300 cavalos. Possui sobre as rodas um 
gerador que fornece energia para quatro 
motores de tração. O gerador utilizado no 
caminhão tem capacidade para abas-
tecer 250 casas com energia elétrica.

As cargas perigosas são separadas e 
classificadas de acordo com o risco 
que apresentam, tais como: Explosivas, 
gases, líquidos inflamáveis, sólidos infla-
máveis, substancias oxidantes e peró-
xidos orgânicos, substancias tóxicas e 
infectantes, material radioativo, substân-
cias corrosivas e substâncias e materiais 
perigosos diversos. Os fabricantes são os 
responsáveis pela identificação desses 
produtos. Antes de transportar ou enviar 
qualquer carga do tipo, preste atenção.

Já foi considerado como um dos maiores 
caminhões do mundo. Chega a custar 
aproximadamente 3,4 milhões de dólares. 
Tem capacidade de receber 360 tonela-
das, possui 47,5 metros de comprimento e 
utiliza um motor turbo diesel de 24 cilindros 
V25, com 3.400 cavalos. Esse caminhão 
é utilizado em minas e consome combus-
tível em grandes quantidades. O veículo 
funciona normalmente durante 24 horas 
por dia e só para suas atividades para rea-
lizar manutenções programadas.

É um caminhão fabricado no Japão. Possui 
um peso operacional de 150 toneladas e 
potência de 1.150HP (Cummins ou Detroit). 
Possui um volume de arrasto de 45 m³ e 
uma produção estimada de 570 m³/h. Ele 
é equipado com uma lâmina Standard. È 
capaz de mover 90 metros cúbicos. Atual-
mente é um dos maiores caminhões trator 
na produção. Países como Estados Unidos, 
Canadá e Austrália são os principais usuá-
rios desse caminhão, que são muito utiliza-
dos em minas e em construção pesada.

Titan Terex

Liebherr Truck

Caterpillar 797

Komatsu D575A

Gigantes
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Radar Móvel

É um dispositivo que permite detectar 
objetos a baixas distâncias. Ondas eletro-
magnéticas que são refletidas por objetos 
distantes. A detecção das ondas refletidas 
permite determinar a localização do obje-
to. O primeiro radar foi construído em 1924 
na Alemanha. Diversos países fazem o uso 
da tecnologia dos radares para controlar 
a velocidade dos veículos em vias públi-
cas. São instalados com ordem dos go-
vernos e tem a função de penalizar e mul-
tar motoristas por excesso de velocidade.  

Os radares fixos são geralmente os mais utili-
zados. Possuem três sensores que são cha-
mados de laços detectores, que formam 
um laço magnético. Estes sensores são li-
gados a um computador e a câmeras que 
ficam alocadas em postes na lateral da 
pista. Quando o veículo passa pelo primei-
ro sensor, o campo magnético é interrom-
pido até que passe pelo segundo sensor, 
então o sistema calcula a velocidade au-
tomaticamente de acordo com este tipo 
de interrupção utilizando o efeito Dopper. 

O primeiro radar foi construído em 1924 por 
Christian Hulsmeyer. Houve utilidade prática 
para o dispositivo de baixa precisão, cons-
trução difícil e sistema de detecção de 
eco eficiente. No ano de 1944 Pierre David 
iniciou experiências para o desenvolvimen-
to de uma molécula de detecção por 
calor, já em 1935, foi instalado o primeiro 
sistema de radiotelemetria, com o objetivo 
de localizar e fugir de obstáculos. Os rada-
res foram muito importantes na previsão 
de ataques inimigos durante as guerras.  

É muito utilizado. Pode funcionar de duas 
formas: a primeira é um modelo italiano 
que utiliza dois feixes de laser e em função 
do tipo  e do tempo de interrupção dos 
feixes, o computador dispara a câmera, 
caso a velocidade medida for superior à 
permitida, e a segunda forma é um mo-
delo holandês que emite uma micro-on-
da oblíquea em um ângulo de 20 graus 
em relação à pista. O computador então 
calcula o tempo que a onda leva para 
fazer o percurso, e quando é interrompi-
da, calcula a velocidade do veículo da 
mesma forma que outros radares.

Função

Radar Fixo

História
Radar
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“Você é a droga que me deixa louco”. 25
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“Se você não é inteligente, seja engraçado”.26



Piadas

Caixa de Correio

Num domingo pela manhã, o homem cortava sua 
grama calmamente quando sua vizinha bonita e loira 
caminhou até a caixa de correio, a abriu, a fechou 
com força e voltou furiosa para casa. O homem con-
tinuou lá, aparando a grama quando, de repente, a 
musa loira voltou. Ela caminhou bufando até a caixa 
de correio, a abriu, a socou e voltou pra casa baten-
do o pé. Poucos minutos se passam quando a loira 
aparece novamente. Toda impaciente, abre a caixa 
de correio, xinga, bate a caixa e volta queixosa. 
O homem, curioso com a situação, pergunta: 
 - Algo errado, vizinha?
Ao que ela responde: 
 - Tudo errado! Aquele meu computador estúpido não 
pára de dizer que tem correspondência pra mim!

Argentino

Um homem chega na delegacia e fala para  
o delegado:
-Seu delegado, vim confessar que cometi um crime. 
-O Sr. cometeu um crime? Que crime? - Perguntou 
o delegado
-Atropelei uma pessoa e ela morreu 
Respondeu o cara.
-Ah é? O senhor vai ter que pagar por esse crime. 
Mas quem era essa pessoa?
-Era um argentino.
-Ah.. Bom... Pensando bem, você não teve culpa, 
imagina, a culpa foi dele, quem mandou atravessar 
a rua enquanto vinha um carro?
-Mas delegado, ele estava na calçada.
-Bom, mas mesmo assim ele deveria ter desviado, a 
culpa foi dele.
-E, delegado, eu enterrei ele.
-Mas você tava certo, imagina se você não enterra, 
ele ia ficar ali e as pessoas iam encontrar ele e a 
família dele ia ficar sabendo, imagina a confusão 
que ia ser e como a família dele ia sofrer.
-Mas, delegado, enquanto eu o enterrava, ele ia di-
zendo que tava vivo.
-Ah, era mentira, argentino mente muito.

27                              “Beijo de menina tem vitamina”.




